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			APRESENTAÇÃO


			 


			Estar à disposição do outro na perspectiva de contribuir para a realização dos seus sonhos, desejos e expectativas é uma tarefa complexa que demanda uma pluralidade de habilidades e competências desenvolvidas por uma quantidade considerável de conhecimento e de saber-fazer.  


			Em toda prestação de serviços esses elementos estarão sendo colocados em prática, reunindo tanto os conhecimentos técnico-tecnológicos, quanto, sobretudo, os conhecimentos sócio-histórico-culturais.


			No que se refere especificamente ao acolhimento, os profissionais que atuam na prestação de serviços necessitam conhecer, dominar e colocar em prática todo o seu potencial, nas relações interpessoais que se estabelecem na relação do Eu com o Outro, para criar o campo de interação do Nós, no qual vai ocorrer a troca entre os profissionais e os clientes.


			Assim, reconhecer o outro, dar-lhe hospitalidade e cuidado são categorias básicas que se interarticulam por meio de um sorriso, de um perfil psicográfico específico, de uma formação geral e profissional, pelo espaço pedagógico no qual ocorre esse acolhimento, dentre outros elementos.


			É nesse olhar diferenciado que se insere o estudo e a pesquisa apresentada por meio deste livro, fruto de um projeto de pesquisa bem delineado, planejado e executado pela sua autora, Luciana Borges, profissional atuante na atividade de planejamento e realização de eventos. As suas inquietações no desenvolvimento de suas atividades profissionais, no que concerne ao acolhimento dos clientes de eventos, a levaram a querer entender mais profundamente os processos a ele inerentes. Assim, retoma os seus estudos de pós-graduação stricto sensu e, a cada passo dado, constrói um caminho com algumas possibilidades e escolhe uma delas para consolidar essa trajetória. Desta forma, com muitas reflexões e questionamentos, chega a esse belo resultado.


			Um livro que apresenta uma discussão teórica reunindo conhecimentos sobre o Turismo, os Eventos e o Acolhimento e suas evoluções conceituais e práticas, por meio de uma visão humanista e acadêmica, integrando-os com a importância dos saberes dos sujeitos e do saber-fazer nesses campos. 


			Para desenvolver essa perspectiva, utilizou-se da abordagem multirreferencial, com foco na bricolagem metodológica, por meio do Brico-Método. Isto lhe possibilitou o estudo e reflexões sobre a relação entre a formação dos prestadores de serviços em eventos no que se refere aos seus conhecimentos, ao conjunto do saber-fazer e a influência desses elementos na qualidade do acolhimento.


			Com esse estudo, foi possível constatar a necessidade de se estudar o “Turismo e Eventos” de forma científica. Além disso, a autora ressalta, especialmente, a importância de se compreender a importância dos estudos sobre o acolhimento, seus significados e contribuições à formação do indivíduo.


			Assim, este livro contribui para o desenvolvimento de uma reflexão ampliada e mais aprofundada sobre a realização de eventos e da multiplicidade de elementos que necessitam ser considerados pelos profissionais desse campo em franca expansão no Brasil e no Mundo.


			 Biagio M. Avena


			Professor no Instituto Federal da Bahia (IFBA)













			PREFÁCIO


			 


			Uma nova tendência para viagens convencionais está a caminho: executivos e profissionais que participam de feiras, exposições, congressos e convenções estão levando suas famílias nessas viagens.


			O desejo de combinar negócios com prazer, vai encontrando eco à medida que se renova e cresce o foco na família. Hotéis e Centros de Convenções passarão, nos próximos anos, por mudanças significativas na maneira de fazer negócios.


			A própria programação dos eventos terá de explorar, cada vez mais, formas para transformar a frequência a estes encontros, em uma experiência atraente e eficiente. Convém observar que este setor é o segmento que mais cresce no mercado mundial de Turismo, movimentando expressivo faturamento, crescente a cada ano.


			Esses indicadores revelam, ainda, que os turistas que viajam para participar de eventos de lazer e atualização profissional ou de negócios, gastam três vezes mais do que o turista tradicional.


			As previsões indicam ainda que, nos próximos dez anos, as viagens de pessoas com o propósito de participar de eventos, poderão transformar esse setor na mais importante atividade econômica do mundo.


			Esse livro de Luciana Resende Borges, procura abordar as modalidades de investigação para avaliar a abrangência de sensibilidade técnica e social na dimensão de habilidades e competências exigidas no planejamento, organização e operacionalização dos eventos. Oferece-nos, ainda, a discussão sobre a junção dos conceitos acadêmicos às relações práticas e ao incentivo ao aperfeiçoamento dos aspectos estruturais para a correta organização de Eventos.


			Seu texto, leva-nos a interpretações teóricas e mostra-nos os caminhos práticos dessa importante atividade. Assim, foi possível alinhar o referencial teórico da autora à prática estruturada e profissional da atividade.


			Revela-nos o imbricamento abrangente e decisivo entre Turismo e Eventos, mostrando-nos a grande simbiose entre ambos.


			Destaca a imperiosa necessidade da capacitação profissional nas habilidades e competências em todos os níveis funcionais e de qualificação das práticas de planejamento e organização dos eventos. 


			Evidencia com clareza o risco do despreparo e desqualificação do pessoal de atendimento ao público. Conclui com destacado texto, a essencialidade da hospitalidade em todas as suas expressões.


			Enfim, recomendo o livro como texto instrumental para todos aqueles que atuam nesse setor.


			 


			Mario Carlos Beni


			Professor Titular da ECA/USP













			PRIMEIRAS PALAVRAS


			 


			O leitor encontrará neste livro reflexões e formas de realizar estudos e análises com metodologias específicas explicitadas ao longo do texto, unindo teoria e prática, tendo em vista processos inovativos embasados nos saberes. 


			Este livro tem como base a dissertação de mestrado, e a construção desta dissertação teve início com a inquietude em discutir as práticas existentes nos eventos, o envolvimento dos trabalhadores nos processos operacionais e a integração do turismo neste cenário. A construção do conhecimento científico, tendo por base esta inquietude, se deu a partir da apresentação do projeto inicial de pesquisa apresentado ao programa de pós-graduação em Turismo do Centro de Excelência em Turismo, CET-UnB, com o propósito de responder às indagações levantadas. 


			No decorrer do processo, vários aspectos sobre o vasto campo do turismo foram descobertos, outros precisaram ser aprofundados, despertando a curiosidade científica para novas interpretações sobre o acolhimento e novos olhares sobre o turismo, o que poderia influenciar substancialmente nas interpretações e práticas sobre eventos. 


			Portanto, foi um processo de mudança e refinamento intelectual. Assim, foi possível conseguir levantar a discussão para aliar os conhecimentos de senso comum aos conhecimentos acadêmicos numa forma de empoderamento pessoal e profissional, visando os campos de estudo Turismo, Eventos e Acolhimento.


			Ao longo da trajetória histórica do turismo percebem-se transformações e evoluções, seja no aspecto conceitual e acadêmico ou na conduta de suas práticas, o que influencia diretamente nos sujeitos envolvidos nos processos turísticos.


			A Tourism Highlights, publicação da OMT (2015), também mencionada por Avena (2015, p. 32), relata que o “turismo é a chave para o desenvolvimento, a prosperidade e o bem-estar dos sujeitos e das sociedades”. Considerado o mais rápido setor em crescimento do mundo e, de forma ininterrupta, apesar de oscilações. No ano seguinte, a Tourism Highlights, publicação da OMT (2016)1, ressalta que o turismo é um setor dinâmico e resistente.


			O crescimento relevante também está presente no segmento “Turismo e Eventos”, com influências econômicas e sociais, visto que é considerado como indutor e/ou criador de fluxo turístico para uma localidade.


			Enfatizando este crescimento, Beni (2011, p. 91), em seus estudos, afirma que os eventos podem ser a atividade mais importante na economia mundial nos próximos dez anos, aspecto interpretado como uma tendência a médio prazo. Este fato pode enfatizar a importância do desenvolvimento deste estudo para o Turismo e para os eventos. 


			Muitos são os esforços em abordar o turismo por âmbitos econômicos, tanto por autores quanto por órgãos relacionados. Mesmo não excluindo o fator econômico, este estudo propõe a observar o turismo, o “Turismo e Eventos” e suas práticas sociais, com um olhar mais humanizado, indo para além das questões economicistas.


			Assim, com base nos estudos de Beni e Moesch (2015), do novo SISTUR hologramático, o Turismo será tratado como fenômeno complexo, por meio de uma visão ecossistêmica. Os eventos se relacionam da mesma forma ecossistêmica, para além da setorização turística, numa conjuntura social embasada nos processos de acolhimento e tendo o indivíduo como agente e receptor, ou seja, a base para a construção e o entendimento deste fenômeno.


			Desta forma, o evento é visto nesta investigação como propiciador de experiência turística e local de encontro entre os indivíduos em prol do conhecimento, no qual o acolhimento torna-se fator essencial nos seus processos. 


			O estudo do conceito de acolhimento, suas categorias principais e complementares, e os saberes dos indivíduos, visa o aprimoramento da qualidade do acolhimento, influenciando as práticas operacionais e organizacionais no “Turismo e Eventos”.


			Certamente, as vertentes mencionadas deram origem aos campos de investigação deste estudo, que são o Turismo, o Evento e o Acolhimento.


			Diversas razões contribuíram para o despertar do estudo da relação destes grandes campos, que em síntese pode ser evidenciada como a vivência profissional da autora e a sua formação acadêmica específica, na área de eventos, aportada a uma formação multirreferencial/multidisciplinar. Essa vivência e formação promoveram uma inquietude relacionada aos procedimentos técnicos, organizacionais e comportamentais que podem alterar o relacionamento com o outro nas fases do evento, ou seja, no pré- trans-pós-evento. 


			Pode-se afirmar que as diversas experiências, seja a participação em eventos, seja trabalhando ou participando como congressista, estabelecendo discussões com outros profissionais da área e conversas com participantes de eventos, isso tudo resultou na curiosidade e desejo de investigar e escrever sobre o assunto e ter embasamento científico para levantar indagações sobre a importância de estudar e aplicar os conceitos de acolhimento, abordar as relações sociais visando a alteridade e não apenas a versão mercadológica economicista e tendo como cenário o turismo como formador primordial para tal reflexão.


			Portanto, a motivação é refletir sobre os aspectos que envolvem o “Turismo e Eventos”, suas nuances, observando as práticas existentes, partindo da constatação da necessidade de estudos constantes e aprofundados nessa área. Isto, pois se considera que acolher/recepcionar em eventos é uma forma contemporânea de praticar o acolhimento, a hospitalidade tida como genuína, vista como dádiva e a hospitalidade comercial, resultado das relações de comércio, de forma indissociável, ou seja, híbrida; como nos estudos de Gotman (2009 apud Camargo, 2011) e Avena (2006).


			Mesmo identificando a relevância salientada neste estudo, existem poucas pesquisas sobre os campos de investigação, principalmente inter-relacionando-os, o que pode dificultar uma análise mais abrangente. Por isso, foi utilizada uma gama de autores de forma complementar almejando uma interpretação multirreferencial.


			Com base na inquietude relacionada ao tema, tanto nas práticas quanto na superficialidade do quadro conceitual existente, o presente estudo tem como problema de pesquisa: Qual a relação da formação dos atores/sujeitos, seus conhecimentos ou o conjunto do seu saber-fazer para a qualidade do acolhimento em eventos?


			Este problema desmembra-se em quatro questões de pesquisa: 1. Quais as características socioculturais dos trabalhadores do Evento L? 2. Quais são os conhecimentos sobre o campo do turismo e, especificamente do campo de eventos, necessários aos trabalhadores para que estes possam contribuir para uma prestação de serviços embasada no acolhimento? 3. Quais técnicas/métodos/procedimentos foram utilizadas pelos organizadores/promotores do evento para acolher o turista/participante do evento, considerando o conceito e as categorias principais e complementares do acolhimento? 4. A formação existente ou formação do fazer-saber dos trabalhadores apresenta conhecimentos sobre o acolhimento do turista/participante do evento para se tornar uma formação do saber-fazer?


			A partir desse marco fundamental, delineou-se como Objetivo Geral: Analisar a relação entre a formação dos trabalhadores em eventos no que se refere aos seus conhecimentos, ao conjunto do saber-fazer e a influência na qualidade do acolhimento.


			Nesse sentido, os Objetivos Específicos elencados para atingir o objetivo geral foram: Investigar o perfil e a formação dos prestadores de serviços do Evento L; Analisar o conceito e as categorias do acolhimento e sua transposição em eventos; Analisar a transposição (ou não) das categorias do acolhimento na prestação de serviços no Evento L.


			Assim, para a análise da interface dos campos de investigação, utilizou-se a perspectiva da pesquisa qualitativa, de nível exploratório e interpretativo, que permite uma visão holística dos fenômenos sociais. 


			O modo de investigação é o estudo de caso. O objeto do estudo de caso é o Evento L, nomenclatura fictícia para preservar o anonimato do evento. Este evento realizado em Brasília, locus desta pesquisa, é permanente, tipologicamente caracterizado como técnico-científico, da área de humanas, de abrangência nacional, com dimensão de grande porte, estimou-se a participação de duas mil pessoas, e no ano de 2016 alcançou a décima segunda edição.


			E, para desvelar suas nuances, os procedimentos técnicos aplicados foram: o preenchimento de um Formulário de Observação participante; a realização de entrevistas, utilizando formulário estruturado, com atores sociais representativos no evento, o promotor do evento e a representante da empresa organizadora do evento; a aplicação de questionário com os trabalhadores (recepcionistas de eventos) e com os participantes do evento.


			A abordagem metodológica delineada para o desenvolvimento deste livro é a Multirreferencial. Esta abordagem, para Ardoino (1998), preocupa-se em tornar mais legíveis fenômenos sociais, a partir de leituras plurais, em que as perspectivas multidisciplinares observam o objeto de estudo sob outro ângulo, assumindo rupturas epistemológicas. Utiliza-se, neste estudo, a bricolagem metodológica de Lapassade (1998) e o Brico-Método de Avena (2006).


			A partir desse percurso metodológico, a obra foi distribuída em quatro capítulos que serão mencionados a seguir.


			O Capítulo 1 apresenta uma introdução sobre as abordagens do livro, fazendo menção aos campos de estudo. Em seguida, de forma minuciosa, abordam-se os três campos de investigação, levantando o quadro conceitual de cada campo. A seguir, estão os autores abordados no decorrer deste capítulo, elencados por distinção quanto ao campo de investigação e por ordem alfabética.


			O campo de investigação Turismo foi analisado à luz de Beni (2004), Beni e Moesch (2015), Moesch (2000) e Pakman (2014); e o campo de investigação Eventos foi estruturado com os autores: Beni (2011), Canton (2002), Dias (2003), Di-Bella (1991), Lemos (2002), Lukower (2003), Matias (2003), Martin (2003), Melo Neto (2000), Nakane (2013), Sparrowe e Chon (2014) e Watt (2004). Para o campo de investigação Acolhimento, observam-se aspectos introdutórios sobre hospitalidade com os autores Alberto (2011), Baptista (2002), Binet-Montandon (2011), Boff (2005), Botherton (2004), Botterill (2004), Camargo (2004; 2011), Grinover (2007), Guerrier e Adib (2004), Kops (2014), Lardellier (2011), Loockwood (2004), e ocorre a transposição para a teoria do acolhimento, embasado em Avena (2002, 2006, 2008) e Gouirand (1994). Por acreditar na importância da discussão e aplicação dos saberes do indivíduo em sua conduta de trabalho nos eventos, seja ele empírico ou acadêmico e sob vertentes variadas, utilizam-se Freire (1996), Lyotard (2011) e Perrenoud (2001) para amparar este conceito.


			No capítulo 2 são abordados os Caminhos metodológicos, com base nos autores Ardoino (1998), Avena (2008), Borba (2001), Bruyne (1982), Denzin e Lincoln (2006), Durand (1998), Groulx (2008), Guist-Despraires (1998), Lapassade (1998), Lourau (1998), Minayo (1994), Oliveira (2007), Pagés (1998), Paviani (2009) e Yin (2001).


			O Capítulo 3, o estudo de caso, engloba os processos analíticos da pesquisa empírica. Podem-se elencar como principais constatações o distanciamento dos conceitos acadêmicos dos campos de investigação, por parte dos atores envolvidos nos processos do evento pesquisado. A necessidade de saberes específicos, por meio de qualificação, para que o acolhimento seja desenvolvido. E as tentativas de acolher o participante do evento são insipientes e pouco desenvolvidas pela ausência dos saberes específicos.


			Por sua vez, no Capítulo 4 constam os achados da pesquisa e as recomendações que trazem como maior contribuição desta pesquisa a discussão para um “Turismo e Eventos” como estimulador de uma experiência turística humanizada, a organização dos eventos, levando em consideração os preceitos do acolhimento e a proposta de um diálogo com instituições correlatas para que possam ser alteradas e melhoradas as práticas técnicas e sociais dos eventos, com a aplicabilidade dos conceitos acadêmicos, ou seja, partindo de uma práxis para uma prática refletida, além das sugestões e recomendações para pesquisas futuras.


			Por fim, a reunião dos assuntos abordados e a extensão deste trabalho se dão em virtude da complexidade dos campos de investigação, da inexistência de pesquisas nesta área e da necessidade de serem estudados como fenômenos complexos para uma efetiva contribuição para a quebra de paradigmas existentes que envolvem o desenvolvimento do indivíduo nas práticas do Turismo, dos Eventos e do Acolhimento.


			Saudações acolhedoras!


			


			Nota


				

					1. UNWTO – World Tourism organization. UNWTO Tourism Highlights, 2015 Edition. Disponível em: http://bit.ly/2M7AhVO. Acesso em: 2 set 2016.


				











			CAPÍTULO 1 - TURISMO2, ‘TURISMO E EVENTOS3’ E ACOLHIMENTO: UMA RELAÇÃO MULTIRREFERENCIAL


			“Nas ciências sociais a teoria não é um luxo para o pesquisador, é muito mais uma necessidade (...): ‘Sem teoria não há ciência’”.


			(Bruyne, 1982, p. 101)


			O turismo, desde seu nascimento e estruturação e na trajetória de seu desenvolvimento, tem como parâmetro preponderante o fator econômico, embasado no capitalismo; porém, diversas frentes de estudos acadêmicos defendem que o turismo deve ser visto e analisado tanto por parâmetros econômicos – considerada esta visão insuficiente – quanto também devem ser analisados os parâmetros sociais e humanos que envolvem todo o saber turístico, numa forma holística para observá-lo.


			No decorrer do tempo, esta atividade passou por inúmeras interpretações e conceituações. Gradativamente, verifica-se que há uma evolução conceitual para definir o turismo conforme seus estudos vão se aprofundando, como afirma Moesch:


			O turismo constitui-se num fenômeno sociocultural de valor simbólico aos sujeitos que o praticam. O sujeito turístico consome o turismo, por meio de um processo tribal, de comunhão, de re-ligação, de testemunho, em um espaço e tempo tanto real como virtual, desde que possível de convivência, de presenteísmo. O valor simbólico, perpassado pela comunicação táctil deste fenômeno, reproduz-se, ideologicamente, quando os turistas comungam de sentimentos reproduzidos pela diversão, e quando há a possibilidade de materialização do imaginário, por vezes individual, em societal. (Moesch, 2000, p. 134)


			O avanço do fenômeno turístico deve ser visto para além de seu valor economicista, para que haja uma expansão da sua prática epistemológica. O meio acadêmico tem condições de investir no saber-fazer e contribuir para o desenvolvimento adequado do Turismo e, assim, livrar-se do fazer-saber (Moesh, 2000) empírico que empobrece o mercado e que vem pautando as práticas do turismo no Brasil.


			No “Turismo e Eventos” essa necessidade de desenvolver o saber-fazer de forma melhor fundamentada teoricamente é latente. O principal objetivo de um evento é difundir conhecimento e estabelecer relações sociais entre os indivíduos, locais ou turistas, e também é necessário o conhecimento para a organização e realização do evento. Todo esforço no sentido da criação ou desenvolvimento do conceito do acolhimento e da categoria da hospitalidade, no segmento de eventos, necessita do envolvimento das comunidades receptoras e dos prestadores de serviços do evento.


			No que se refere a esta necessidade de aprimorar a difusão de conhecimentos e as relações sociais no “Turismo e Eventos”, Moesh (2000, p. 9) reforça tal importância, pois “O Turismo é uma combinação complexa de inter-relacionamentos entre produção e serviços (...) com base cultural e relações sociais de hospitalidade (...)”.


			Para Camargo (2011, p. 13), termos como hospitalidade, que aparentam demasiadamente familiaridade, condena o estudioso a assumir como primeira tarefa conceitos diferentemente do senso comum. Há que transformá-los em uma ferramenta heurística, uma abertura de uma nova janela epistemológica. 


			Da mesma forma, o conceito de acolhimento é ainda pouco estudado no Brasil, conforme afirma Avena (2006, p. 138) em seus estudos voltados à pesquisa sobre acolhimento ao turista. Que ainda reforça a existência de uma tendência de considerar o acolhimento e a hospitalidade como sinônimos.


			Verdadeiramente, um desafio aos pesquisadores e aos prestadores de serviços operacionais que devem estabelecer e manter a aplicabilidade dos novos resultados de estudos em prol do desenvolvimento do saber-fazer, para assim haver um melhor desenvolvimento do Turismo e suas práticas. 


			É importante salientar que o conceito e as categorias do acolhimento são muito importantes, pois a premissa para receber o turista é acolhê-lo atendendo suas expectativas. No conceito de acolhimento estão contidas diversas categorias, principais e complementares. Dentre as principais, considera-se o reconhecimento, a hospitalidade e o cuidado para com o indivíduo. As categorias complementares são o sorriso, o local do acolhimento e o perfil e formação do pessoal para o acolhimento (Avena, 2006, p. 148). 


			Faz-se necessário também a lembrança dos conceitos e das formas com que a hospitalidade pode ser apresentada. A doméstica, genuína e gratuita, embasada nos estudos realizados pelo antropólogo Marcel Mauss, na sua obra Ensaio sobre a Dádiva4, na qual desenvolveu uma visão universalista sobre a teoria da reciprocidade, baseada no tripé dar, receber e retribuir, em que a hospitalidade seja uma dádiva. E a urbana, comercial, uma hospitalidade paga, oriunda do surgimento das rotas comerciais na civilização, os centros de peregrinação e os primeiros viajantes e, a partir do século XVI, a urbanização se instala, crescem as cidades, surgem os hospícios, hospitais, albergues públicos, mais tarde hotéis, restaurantes, centros de entretenimento; em seguida no século XIX percebe-se a evolução na cidade medieval em cidade contemporânea que extinguem suas muralhas e permanecem abertas a visitações. Hoje, cidades disputam para serem cidades sedes de eventos, sejam eles esportivos, corporativos ou científicos.


			O próprio estudo de Mauss afirma que essa proposição do tripé dar, receber, retribuir, está presente em todas as questões de sociabilidade humana. E, neste caso, não há distinções tão latentes entre a Hospitalidade doméstica ou comercial, pois a dádiva está de forma concebível – perceptivelmente ou não – em todos os fatos relacionados à prática das trocas nas relações entre os indivíduos. 


			Gotman (2009 apud Camargo, 2011, p. 24) da mesma forma afirma a existência de uma hospitalidade híbrida, meio genuína, meio comercial, ou seja, uma dupla noção de hospitalidade. A genuína estruturada no sistema da dádiva, típica da hospitalidade doméstica e a comercial/urbana, que pode ser encenada, se tornar um fake. Mesmo permanecendo unidas, uma não deve transpor a outra e devem permanecer numa estabilidade hospitaleira, para que a monetização da dádiva ou da retribuição não cause desconforto na cena hospitaleira. Tal situação traz a dualidade: a encenação da hospitalidade e a hospitalidade genuína que transborda do negócio.


			Outro ponto importante, ainda nos estudos de Gotman (2009 apud Camargo, 2011, p. 20), é o chamado “riso comercial”, mantido erroneamente ao receber o turista nos equipamentos turísticos, inclusive em eventos, o que caracteriza uma muralha contra o contato humano, pois este é o inverso da hospitalidade, tornando-se hostilidade ou inospitalidade. É a robotização da prestação de serviços. 


			Este fato, gradativamente, está sendo revisto no ambiente corporativo, para que a inclusão de estudos, como a gestão por competências, saberes e práticas de acolhimento/hospitalidade, possa sanar ou minimizar tal hostilidade na conduta do atendimento receptivo, para que a hospitalidade seja um diferencial competitivo buscado por empresas e cidades ao receberem turistas.


			Neste cenário, Avena (2006, p. 2) traz essa reflexão da necessidade de receber o turista com cuidado para integrá-lo ao ambiente que está visitando, seja uma cidade, um hotel ou um evento; e não considerá-lo um ser hostil (hostis) e sim acolhê-lo como hóspede (hospes). É transformar o estranho/estrangeiro em conhecido e, para isso, a formação e o processo de transformação do saber-fazer no Turismo, relacionado ao indivíduo que recebe, irá, certamente, influenciar positivamente este processo acolhedor. 


			Os pesquisadores da área da hospitalidade têm como mérito mostrar, mesmo dentro do comércio, que os sistemas da dádiva e do comércio se sobrepõem e que conflitos se derivam menos do contrato comercial do que da dádiva, da hospitalidade genuína, doméstica. Assim como o fez a pesquisadora, antropóloga brasileira, Ciméa Bevilacqua (2001, p. 306-334 apud Camargo, 2011, p. 26), cujo objeto de sua pesquisa foi esmiuçar os preceitos maussianos sobre a coexistência dos princípios da dádiva e do comércio, que podem ser vistos como antitéticos na organização das relações sociais, porém a lógica do dom também pode ser encontrada nas relações de mercado.


			Analogamente a esta discussão, verifica-se até que ponto as atitudes do profissional do receptivo turístico ou de eventos são genuínas ou comerciais. Essas atitudes, mesmo utilizando-se do “riso comercial”, das técnicas de comunicação ensaiada – muitas vezes malconduzida – e da etiqueta profissional, não se perdem do ato genuíno da dádiva da hospitalidade, sendo capazes de reagir positivamente aos anseios específicos do hóspede/cliente/participante do evento e, assim, superar suas expectativas quanto ao atendimento.


			Os estudos sobre etiqueta também são essenciais para aprofundar essa reflexão, pois podem ser considerados estudos antropológicos, que complementam ou servem de aporte para a aplicabilidade da hospitalidade. Os avanços da globalização, a civilização multiculturalista faz com que pesquisas voltadas à etiqueta se tornem fator importante na conduta profissional do indivíduo.


			A hospitalidade comercial não pode ser considerada algo escandaloso e nem pode ser excluída, como ressalva Montandon no texto de Camargo (2011, p. 21), pois, qualificar de hospitalidade faz-se necessário, porque permanece como uma marca, uma perspectiva e um horizonte para uma interação bem-sucedida – de sucesso – entre os homens, sejam esses clientes, consumidores, amigos, turistas ou participantes de eventos. Deve ser tida como sinônimo de “boa acolhida” e ser lembrada de forma positiva.


			Tal reflexão traz a análise da questão do artificialismo na prática de um acolhimento não doméstico, a hospitalidade asséptica, e salienta que essa prática deve ser amenizada ou extinguida com treinamentos e posturas adequadas às práticas do bem acolher, visando a interdisciplinaridade/transdisciplinaridade da hospitalidade, para que o hóspede não se sinta com a sensação do “não lugar”, numa espécie de limbo, em “lugar nenhum”, que certamente, numa alusão, tem algo a ver com o “falso evento”, o “evento pelo evento”, o “pseudo evento”, que se caracteriza assim pela ausência de inovação e hospitalidade, ausência da boa acolhida.


			Partindo desta linha de raciocínio, da necessidade do novo, da inovação, Gotman (2011, p. 103) atesta que é preciso estabelecer um código, que denomina de código da generosidade, no qual admite dois níveis: o fazer bem e fazer o melhor possível. Esta autora também relata que o fortalecimento do relacionamento é por meio da autenticidade. Respeitando costumes, tradições e o convívio social, mas sem permitir que os mesmos impeçam a criatividade. É neste contexto que o homo hospitalis exerce a alteridade.


			Na sociedade contemporânea, o equivalente da honra devida ao hóspede (participante do evento e/ou turista) assume, todavia, uma forma essencialmente relacional, de troca e de fortalecimento do vínculo social, que implica disponibilidade e autenticidade. (Gotman, 2011, p. 104)


			Diante destas reflexões, Andrade (1999, p. 68) afirma que o evento também é considerado um negócio que proporciona o maior retorno econômico e social para os investidores e o local sede, comparando-se ao investimento feito para sua realização. No entanto, a cada dia torna-se um mercado mais competitivo, exigindo assim, a profissionalização dos trabalhadores, sejam eles do front-office ou back-office. Este fato gera maior competitividade e necessidade de estabelecer um diferencial no mercado, que pode ser alcançado com a implantação da hospitalidade nos eventos de forma profissional.


			Em pesquisas ao site da Abeoc5 (Associação Brasileira de Empresas Organizadoras de Eventos), contata-se uma constante expansão dos eventos. O que se presume a necessidade de profissionalização do setor. Pois, a atividade de eventos, atualmente, é uma das mais rentáveis sob diversos aspectos, tais como o econômico, o social, o cultural e o profissional. Há, nos eventos, a utilização de softwares específicos para a área, cenografias high-tech, infraestrutura e montagens audaciosas, o envolvimento do trade turístico da localidade sede do evento, dentre outros. Mas, para que esses, e outros, itens se relacionem entre si é necessário o fator humano.


			Importante ressaltar que mesmo não excluindo a importância do evento para a economia, neste estudo, tal fato não será foco de pesquisa, mas sim a relação do “Turismo e Eventos” como experiência do turista no processo de acolhimento.


			Neste contexto, cada vez mais os profissionais desta área estão se qualificando técnica e administrativamente para a concretização com êxito dos eventos. Mas há algo que vem sendo observado com muita frequência, pois sua carência é nítida em todas as tipologias de eventos: a falta de humanização e sociabilidade em eventos por parte do organizador/receptivo com os participantes/convidados, o que poderá ser suprido com os preceitos do acolhimento e da hospitalidade. Para tanto, Gouirand (1994, apud Avena 2006, p. 140) apresenta o conceito de acolhimento:


			Um ato voluntário que introduz um recém-chegado ou um estranho em uma comunidade ou um território, que o transforma em membro desta comunidade ou habitante legítimo deste território e que, a este título, o autoriza a beneficiar-se de todas ou parte das prerrogativas que se relacionam com o seu novo status, definitivo ou provisório.


			Da mesma forma, os autores Godoi (2004, p. 14) e Baptista (2002, p. 157) definem a hospitalidade como o ato de receber bem ou acolher bem o visitante, seja familiar, amigo ou desconhecido, e tornar a estadia agradável. Também pode ser definida como um modo privilegiado de encontro interpessoal marcado pela atitude de acolhimento em relação ao outro.


			A hospitalidade profissional tem alguns elementos característicos. Segundo Cruz (2002, p. 42), é a combinação de benefícios tangíveis e intangíveis que envolve a interação satisfatória entre serviço, prestador e consumidor, oferece segurança, conforto psicológico e fisiológico ao cliente final e pode ser lucrativa ou não.


			Pode-se afirmar que não há turismo sem acolhimento e hospitalidade. E ambos são âncoras para os eventos. Um evento é prestação de serviços com a vivência do acolhimento e da hospitalidade. É a arte de bem receber e de bem atender às necessidades dos participantes, sejam eles os fornecedores (como a equipe da empresa montadora de estrutura básica – os clientes primários), sejam eles o público-alvo do evento (clientes secundários). Vale salientar que esta prestação de serviços só alcança êxito se aplicada com trabalho em equipe e simpatia, pois o acolhimento e a hospitalidade devem ser um exercício de cidadania, auxiliando ao próximo e de diversos outros elementos.


			 A era da economia dos serviços, as leis da oferta e procura, representam uma revolução fundamental, uma ruptura com as formas tradicionais do turismo, acolhimento e hospitalidade. Isto porque ocorre aumento na competitividade, e como consequência, os serviços precisam de diferenciação para conseguir atrair os clientes e acolhê-los, de forma a agregar valores memoráveis e inesquecíveis. Para atingir esta superação das necessidades dos clientes, os conceitos de acolhimento e hospitalidade tornam-se gradativamente mais utilizados. Esta constatação faz com que os profissionais da área de serviços tenham atitudes de buscar mais conhecimentos e desenvolverem suas habilidades.


			As empresas organizadoras de eventos necessitam de tecnologia de ponta, estratégias de comunicação e marketing, capacidade técnica e, acima de tudo, de recursos humanos qualificados, pois para agregar valor e ser competitivo no mercado atual é preciso ter competência para desenvolver a hospitalidade e, assim, refletir sobre o acolhimento turístico em eventos.


			O conhecimento é a base para ser criativo, mas é necessário atrelá-lo às habilidades e às atitudes para “florescer” em serviços diferenciados, satisfazer o cliente e atingir o ápice da hospitalidade, ou seja, o turista se sentir acolhido.


			1.1 Turismo em evolução: trajetória conceitual e Sistur


			O saber de Turismo não é linear. 


			Não há evolução, mas “revolução”. 


			(Beni & Moesh, 2015, p. 1)


			O Turismo vem passando por transformações e evoluções conceituais e práticas ao longo de sua trajetória, da mesma forma como ocorre com diversas áreas do conhecimento. Ao analisar essa trajetória histórica, podem-se observar diversas interpretações que são dadas a esse fenômeno chamado Turismo.


			A palavra Turismo tem seu primeiro registro no Pequeno Dicionário de Inglês Oxford em 1800, que o define como: “Teoria e prática de viajar, deslocar-se por prazer. Uso, depredação”. Existem registros, na Inglaterra, datados de 1760, da raiz da palavra turismo, Tour. E verificando a etimologia da palavra, observa-se também a procedência latina de Tornus e Tornare; dando ideia de giro, viagem ao redor, retornar ao ponto de partida. Outra percepção seria que o Turn britânico cede lugar ao Tour, utilizado nos dias atuais, por influência francesa. Esta raiz etimológica foi utilizada em 1810, pela primeira vez, em título de obra sobre viagens, no livro de Henry Swinburne, Picturesque Tour Spain. Em 1911, o turismo é conceituado a partir da visão econômica do austríaco Herman Von Schanttenhofen, economista, sendo definido como “os processos econômicos que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do turista de um determinado município, estado ou país”. Em 1929, considerando a questão do espaço, a “escola berlinesa”, a partir de Benscheidt e Glucksmann, conceitua o turismo como “um vencimento do espaço por pessoas que vão para um local no qual não tem residência fixa”. Com o passar dos anos, outros autores têm definido o Turismo de diferentes maneiras, porém com semelhanças; sempre abordando a questão do deslocamento e o volume turístico e incluindo aspectos como o consumo de luxo, motivações pessoais etc.; alguns de forma mais elaborada outros de forma mais simplista. Morgenroth (1974 apud Moesch, 2000, p. 10), o define como:


			(...) tráfego de pessoas que se afastam temporariamente do seu lugar fixo de residência, para se deter em outro local, com o objetivo de satisfazer suas necessidades vitais e de cultura ou para realizar desejos de diversas índoles, unicamente como consumidores de bens econômicos e culturais.


			E Lesczyck (apud Moesch, 2000, p. 10), da escola polonesa, conceitua o movimento turístico como “os que participam durante certo tempo e residem num certo lugar, como estrangeiros e forasteiros e sem caráter lucrativo, oficial (serviço) ou militar”. Apenas em 1936, Norwal (apud Moesch, 2000, p. 11) fala do sujeito que viaja; definindo, assim, o Turista como:


			(...) a pessoa que entra num país estrangeiro sem a intenção de fixar residência nele, ou de nele trabalhar regularmente, e que gasta naquele país de residência temporária, o dinheiro que ganhou em outro lugar. 


			Em 1937, a Sociedade das Nações define turista como “toda pessoa que viaja durante 24 horas ou mais por qualquer outro país distinto da sua residência habitual”. Nesse ponto, Moesch (2000, p. 11) alerta para o caráter economicista e sua importância dispensada aos núcleos receptores. Em nenhum momento menciona-se a questão da importância do turismo como um objeto de conhecimento. E, em 1942, os suíços Hunziker e Krapf, definem, em trabalho monográfico, o turismo como:


			(...) o conjunto das relações e dos fenômenos produzidos pelo deslocamento e permanência de pessoas fora de seu local de domicílio, sempre que ditos deslocamentos e permanência não estejam motivados por uma atividade lucrativa. 


			O que afirma a constatação de Fuster (1974 apud Moesch, 2000, p. 11) que após a segunda Guerra Mundial avançam os estudos acadêmicos sobre o Turismo, aumentando a escrita de monografias; consequentemente, faz com que a conceituação de Turismo seja mais elaborada visando um aprofundamento científico (Moesch, 2000, p. 9-11).


			A definição considerada como universal/oficial, referenciada internacionalmente sobre Turismo, é aquela elaborada pela Organização Mundial do Turismo (OMT). No entanto, para a academia, esta possui limitações conceituais, pela sua forma simplista. A última revisão conceitual realizada pela OMT foi em 2008 e aponta questões relacionadas a aspectos sociais, culturais e econômicos, além de apontar questões de deslocamentos e prazer direcionado ao lazer como fator motivacional. Assim, salienta Pakman (2014, p. 18): “O turismo é um fenômeno social, cultural e econômico, que envolve o movimento de pessoas para lugares fora do seu local de residência habitual, geralmente por prazer”.


			Acompanhando o crescimento do Turismo, autores contemporâneos desenvolvem outras conceituações. Pode-se mencionar a de De La Torre (1994 apud Moesch, 2000, p. 12) ao ressaltar que:


			O turismo é um fenômeno social, que consiste no deslocamento voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem do seu local de residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância social, econômica e cultural.


			Neste trabalho de investigação dar-se-á ênfase às conceituações de Moesch e Beni, pelo fato de serem autores contemporâneos e pesquisadores do fenômeno turístico.


			Em seus estudos, Moesch (2000, p. 9) aborda aspectos importantes que formam o produto turístico, tais como os relacionamentos humanos, objetivos e/ou subjetivos, inclusive de hospitalidade (seja ela qual for, genuína ou comercial), aspectos particulares do meio ambiente, cultura e história, como se pode observar:


			O turismo é uma combinação complexa de inter-relacionamentos entre produção e serviços, em cuja composição integram-se uma prática social, com base cultural, com herança histórica, a um meio ambiente diverso, cartografia natural, relações sociais de hospitalidade, troca de informações interculturais. O somatório dessa dinâmica sociocultural gera um fenômeno, recheado de objetividade/subjetividade, consumido por milhões de pessoas, como síntese: o produto turístico. (Moesch, 2000, p. 9)


			Para quem o Turismo é conceituado como:


			O turismo constitui-se num fenômeno sociocultural de valor simbólico aos sujeitos que o praticam. O sujeito turístico consome o turismo, por meio de um processo tribal, de comunhão, de re-ligação, de testemunho, em um espaço e tempo tanto real como virtual, desde que possível de convivência, de presenteísmo. O valor simbólico, perpassado pela comunicação táctil deste fenômeno, reproduz-se, ideologicamente, quando os turistas comungam de sentimentos reproduzidos pela diversão, e quando há a possibilidade de materialização do imaginário, por vezes individual, em societal. (Moesch, 2000, p. 134).


			Ao conceituar Turismo, segundo Beni (2004, p. 37) devem ser mencionadas questões materiais e psicossociais como fatores de satisfação pessoal e social, bem como relações de consumo, equipamentos, meio ambiente, ecologia, a influência da escolha do destino visitado como fator causal de desenvolvimento intelectual e emocional do indivíduo, dentre outros: 


			Tenho conceituado Turismo como um elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, como e a que preço. Nesse processo intervêm inúmeros fatores de realização pessoal e social, de natureza motivacional, econômica, cultural, ecológica e científica que ditam a escolha dos destinos, a permanência, os meios de transporte e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si para a fruição tanto material como subjetiva dos conteúdos dos sonhos, desejos, de imaginação projetiva, de enriquecimento existencial histórico-humanístico, profissional e de expansão de negócios. Esse consumo é feito por meio de roteiros interativos espontâneos ou dirigidos, compreendendo a compra de bens e serviços da oferta original e diferencial das atrações e equipamentos a ela agregados em mercados globais com produtos de qualidade e competitivos. (Beni, 2004, p. 37)


			Este mesmo pesquisador (Beni, 2004, p. 39) alerta para o equívoco de limitar a conceituação de Turismo a meras definições, visto que este fenômeno pode ocorrer em distintos e variados contextos de realidades sociais, da mesma forma que pode ocorrer em campos de estudos diferenciados, como sociologia, antropologia, políticas públicas, economia, acolhimento, eventos; e, por isso, é explicado conforme diferentes correntes de pensamento.


			De acordo com os pensamentos de Morin (2000, p. 115 apud Beni; Moesch, 2015), o não enquadramento definitivo para conceituar o Turismo, bem como as disciplinas, numa necessidade de ecologizar, ou seja, observando em que meio nascem, se desenvolvem e transformam-se; alegando também questões culturais, históricas e aspectos relacionados à hospitalidade, conforme constatamos em suas palavras:


			(...) o Turismo não é algo dado. O conceito de ‘Turismo’ não é dado de uma vez por todas. Encontra-se ligado às culturas, o ato de receber um visitante é enraizado no código da tradição. No código da hospitalidade, é necessário venerar o viajor errante, oferecendo-lhe o que é mais precioso, ou seja, o que é mais íntimo. Tampouco o conceito de hospitalidade cai do céu: é uma construção ligada a uma cultura determinada historicamente. (Morin, 2000, p. 115 apud Beni; Moesch, 2015, p. 11)


			Após essa reflexão sobre a (r)evolução dos conceitos de Turismo, observa-se, com base nos estudos de Beni; Moesch (2015), que o cerne ou o ponto central do Turismo é de caráter humano, pois são os turistas que se deslocam e não as mercadorias, o que torna mais complexos os esforços para o estudo por meio de uma argumentação sistemática do mesmo, ou seja, o grande desafio para a construção de uma Ciência do Turismo seria a identificação e compreensão do objeto turístico, que quando mal definido tem por consequência a assimilação insuficiente dos conhecimentos adquiridos.


			Para Moesch (2000, p. 127), o modelo sistêmico, criado por Mário Carlos Beni em 1988, em estudos para sua tese de doutorado, na Universidade de São Paulo (USP), o Sistema de Turismo (Sistur) cristaliza o espaço turístico como modelo referencial, pois comunga da inter-relação entre o conjunto das relações ambientais (ecológico, social, econômico, cultural), com o conjunto da organização estrutural (superestrutura e infraestrutura) e o conjunto das ações operacionais (mercado, oferta, demanda, numa relação determinante de produção, consumo e distribuição). Esse sistema configura-se em espaços turísticos, sendo um produto material em relação aos outros produtos materiais, incluindo as pessoas que participam de determinadas relações sociais e históricas e que demarcam os espaços, locais e globais, uma forma, uma função e um significado social. 


			Diante disso, houve a necessidade de transpor as limitações dos modelos sistêmicos, de acordo com a dinâmica das práticas do turismo, e de aprofundar o estudo em prol do conhecimento e crescimento. Questionando assim o fazer-saber turístico e destacando que o saber turístico será objeto de desconstrução e reconstrução permanente.


			Para tanto, neste trabalho, com base nos estudos de Beni; Moesch (2015), abordaremos a reconstrução do novo modelo do Sistur e o paradigma holístico da transdisciplinaridade, ou seja, “aquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além das disciplinas”. Considerando também a interdisciplinaridade que é para a elaboração de melhores representações do objeto em estudo, sendo capaz, assim, de passar à ação.


			Para exemplificar, Beni; Moesch (2015) apontam o campo das conceituações que toma o turismo como um elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, como e a que preço. Intervêm fatores de realização pessoal e social, econômica, cultural, ecológica e científica que ditam a escolha dos destinos, a permanência, os meios de transportes e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si, para fruição tanto material como objetiva dos sonhos, desejos, de imaginação projetiva, de enriquecimento existencial histórico-humanístico, profissional, de expansão de negócios. Neste cenário, no estudo em pauta, a delimitação se dá na realização e participação em eventos.  


			Logo, para esses autores, o sistema turístico é um sistema aberto, orgânico e de total interação para atingir equilíbrio entre o todo envolvido. Por isso, não pode ser estudado como uma entidade radicalmente isolada. Daí o seu conteúdo interdisciplinar e transdisciplinar. 


			Ao estudar o turismo como realidade humana o compreendemos como uma amálgama na qual tempo, espaço, diversão, economia, tecnologia, imaginário, comunicação, diversão, ideologia, hospitalidade são categorias fundantes de um fenômeno social contemporâneo, em que o protagonista é o sujeito, seja como produtor ou consumidor dessa prática social. Não é negada a contingência material do turismo em sua expressão econômica, mas ela ocorre historicamente, em espaços e tempos diferenciados, cultural e tecnologicamente construídos, a ser irrigado com o desejo deum sujeito biológico, nômade em sua essência. Sujeito objetivado, fundamental para a compreensão do fenômeno turístico como prática social, e subjetivado em ideologias, imaginários e necessidade de diversão e encontro, na busca do elo perdido entre prosa e poesia. (Beni; Moesch, 2015, p. 7)


			De forma mais aprofundada, na pesquisa destes autores há a utilização do termo (r)evolução do Turismo no sentido de revolver suas origens ontológicas. E, para esta dissertação, também com base nos seus estudos, o Turismo será abordado enquanto fenômeno complexo numa visão ecossistêmica. E o papel do evento permeia esta visão ecossistêmica, para além de apenas uma setorização do Turismo, numa conjuntura social imbuída dos processos de hospitalidade em que o sujeito é fator primordial na construção e compreensão deste fenômeno.


			As diversas nuances da evolução e (r)evolução do Turismo, resultou numa reconstrução do modelo do Sistema de Turismo (Sistur), fundamentado na teoria da complexidade de Edgar Morin (2000, apud Beni; Moesch, 2015), em que o sistema torna-se vivo, se auto-organiza e realiza sua autoprodução, ao mesmo tempo em que realiza a autoeco-organização e sua auto-eco-produção, pois ele está envolvido em um ambiente externo que se encontra integrado a um sistema eco-organizador, o ecossistema turístico; possui valor hologramático em que cada ponto possui a quase totalidade de informação do todo; assim, considerando a imagem hologramática, a sobreposição dos sistemas, há trocas energéticas, materiais e informacionais que ocorrem entre o sistema e o território, permitindo que em forma de rede ele internalize tudo o que necessite para que possa manter sua organização e estrutura em funcionamento. Conforme ilustração a seguir.


			[image: ]


			Figura 1. Novo Sistema de Turismo


			Fonte: Beni; Moesch, 2015.


			Para explicar o novo modelo do Sistur, Beni; Moesch (2015) relatam que o círculo recursivo ultrapassa a noção de regulagem para a de autoprodução e autorregulação. Também explicam aspectos como os produtores e efeitos são eles próprios causadores de produção:


			Os produtos e os efeitos são eles próprios, vistos como os produtores e causadores daquilo que os produz. Na construção dos modelos de apreensão do fenômeno turístico de forma sistêmica, explicita-se a necessidade da existência de uma estrutura, como um feixe de relações entre elementos que o compõem. Esses elementos são complementares na sua distribuição, o todo em que se constituem é cabal e suficiente, há uma forte inter-relação entre as partes. É uma estrutura de objetos/partes satisfatoriamente distribuídas, que se associam e complementam. Toda a estrutura pressupõe um sistema, pelo menos implícito e realizável, sendo sua condição prévia e necessária para ele existir. De um lado temos o contorno geral do todo; de outro, a possibilidade de redução da complexidade do todo a nível explicativo da estrutura-objetos (ecológico, cultural, econômico, social, mercado, infraestrutura, superestrutura), que repetiria dentro de si o retrato em miniatura do todo, dando, ao mesmo tempo, a razão porque o todo se mantém. (Beni; Moesch, 2015, p. 10)


			Dessa forma, de acordo com os estudos dos pesquisadores citados, a relação entre o sistema aberto e o ecossistema nos remete à uma construção não linear da práxis turística, e também dinâmica em que o sujeito turístico se move, comunica seus desejos mais íntimos, em processos objetivos de fluxos (deslocamento/viagem/transporte), de fixos (estada, hospedagem, alimentação, acolhimento e segurança), e de prazer (o encontro cultural, a diversão) que só se estabelecem se houver o encontro possibilitado pela hospitalidade. Nesse cenário, observam-se as categorias que contribuem para essa reflexão e tornam-se base para a análise interdisciplinar do fenômeno turístico que se compõem de diversos elementos, tais como: sujeito, tempo e espaço, economia, tecnologia, comunicação, ideologia, imaginário, hospitalidade, diversão e pós-modernidade, dentre outros.


			As relações sociais configuram a energia que fazem funcionar o ecossistema turístico. O sujeito turístico é quem permite a existência do sistema e essa energia o move, representada na nova figura representativa do modelo do Sistur, na forma espiralada; gera uma reprodução ampliada de processos econômicos e culturais, atendendo aos desejos de transumância do sujeito turístico, fazendo o sistema ser auto-eco-organizador.  Dessa forma, o turista é produtor do objeto turístico e também, de forma autorrecursiva, é reprodutor do próprio sistema ao consumir os objetos produzidos nos territórios visitados.


			Com efeito, Beni; Moesch (2015) apontam que não é possível conhecer tudo sobre o fenômeno turístico, nem aprender todas as suas multiformes transformações. No entanto, deve haver esforços para tal e para identificar os problemas-chaves do turismo, visto que o contexto de todo o conhecimento político, econômico, social, ecológico e antropológico é o próprio conhecimento do mundo. Por isso, a importância de questionar-se o fazer-saber turístico, pois, afinal, o saber turístico é objeto de desconstrução (e reconstrução) permanente.


			Ao realizar uma reflexão sobre o Sistur, verifica-se que o “Turismo e Eventos” perpassa todos os objetos, ou melhor, todos os objetos o perpassam. Assim, neste estudo são considerados todos esses objetos na análise da prestação de serviços em eventos.


			Observa-se que a oferta básica em turismo para Beni (2004, p. 159) é o conjunto de equipamentos, bens e serviços de alojamento. Consideramos que aqui pode, igualmente, ser incluído o serviço de eventos, ou seja, o evento em si; o autor também ressalta as questões de alimentação, recreação e lazer, de caráter cultural, social ou de outros tipos; que também podem ser entendidos como objetivos do evento, pois este tem como foco a disseminação de conhecimento.  
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